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orri ligeiro, entre as OU\eOi 

Rugia cruzava os ares 
O bulcão tempestuoso, 
Era horrível temeroso 
O bramir do furaclio: 
F.côa no vai na serra 

A tempesllulc rompendo 
Galguei espaço t remendo 
Sobre o dor~o de um dragao 
Foi um sonho de precito 
1'"oi UID tormento in!inito 
Pezadelo de granito, 
Que esrnui;ou meu coraçã<t. 

Dos elementos o guerra , 
Nos quicios tremia a terra, 
Geme o céu cm coovulsr10. 

Lago immcnso se estendia 
Autc meus olhos turbados , 
De mil fogos enrolados 
Em espesso turbilhao; 
Ao vêr as ondas frementes 
Erguerem-se encandescenles 
Jfobi-lhe ª' a9oas-ardentc.• 
Como as lavas de um vulcuo. 

O espírito das trevas ..., 
Powde-me o pé sobre o peito , 
Se~uiu terri\'cl preceito , 
J)a passada maldição: 
Jlarcou-me c'o sello e1emo, 

'fOll. li. 

• 

Fatal •c>gredo do averao ; 
Deu-me o baptismo do ioft'roO 

Na tenebrosa mansllo. 

Estriclente ga rgalhada 
No vocuo vibrou immenso, 
Por cima do som intenso, 
A rnz ouvi da rozilo; 
Gelou-se o sangue nas reias , 
Coofuudiram-se as iMas, 
Corno o simwn os oréas (?) 
!\"a des~rta vastidão. 

E queres saber donzella 
Como o sonho se traduz? 
Quauto é pezacla a cruz 
De romantica affeiçllo? 
- O <lragilo era a saudade , 
- Ciumc:s a tempestade 
- O inferno a eternidade 
Da minha tternal paixão. 

POil n r RO.H.\l'nlCO 

E111rudo de 18í9. 
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THOR\\',\ LDSJT. 

Desde a rena5cença de esculptura , no seculo dcci
mo terceiro, cm 'lue 11c; trntlicçries do bello antigo fo
ram ressuscitadas por rne~tres, cujas obras ocrupam 
um Jogar elc,·ado na historia da nrle; desde esse pe
ríodo cm que Lourenço Guiberti fundiu as magnificas 
poi;tos do Lnptisterio de Florença, Donate!lo as esta
tuas de S. Pedro, S. Jcorge e S. Marcos ; e Miguel 
,\ngelo enriqueceu o mundo com obras que rivalisam 
com as mais formosos dn nntiguidade; desde esse pe
riodo, repetimos, n nrtc foi sempre decaindo , e pas
sa11Jo do cxoggcr açiio para cxélggcração. 

Ilcrniui , arti~La de prodigioso talento , arrastado 
pelos impulsos da sua imaginaçllo , e pelas exigencias 
da moda, deu Íl csculptura uma direcção fa lsa ; c1ue 
foi seguida por ;irtistas eminentes, que exaggeraram 
aindo os \icios do mestre. 

O verdadeiro sentimento do bcllo perdeu-se; o de
sejo de c:-.rcdcr ~s obrns dos antigos , lançou os es
culptorcs na offectnçuo e no amaneiraclo. As ridículas 
fan tazias da moda franceza completaram a ruína dos 
bons princípios. 

Xo ~erulo ch>zoito Yinrkelmann, Rafael 111engs, e 

o cardeal Albuni, tornaram a recordar aos seus con
Lemporancos as hcllezos <lo antigo : e foi dos esfor
ços <lesles illuslres auclorcs que nasceu a moderna es
cola , que conta já muitos csculplores eminentes , e se 
gloria de sPguir o caminho verdadeiro, que é o da 
simplicidade. 

Conova foi o fundador da ílO\'a escola : este artista, 
que morreu cm 1822 , é , com razüo , considerado 
como o primeiro e~tatuorio dos tempos modernos, pela 
graça ç bellczo <lo si11zcl , e a riqueza da imaginação. 
No começo da sua corrcir:i , Canova c11controu um ri
val em Trippc·I , cujo csti llo vigoroso e cheio de no
brern se nilo chegou com tudo a desenvolver , porque 
a morte lhe cortou a existcncia ainda aos annos da 
ju,·cntudc. 

O dinarnarqucz Thorwaldscu , l!ue começou a com
por mais tarclc, é por muitos considerado como su
perior a Conova , na escolha das altitudes, e na exac
tidào e bclleza das fórmas. As obras destes dois mes
tres leem tido uma irnmcnsa i11ílue11cia nos progres
sos da arte moderna. 

A nossa estampa representa uma obra de Thorwal
dseu, qne é muito admirada pelos ''iajantes. E' um 
monumento á Suissa, aberto nn rocha VÍ\a. 



.\ EPOCA. 99 

AFFRO~TA POR AFFRO~TA 
DRAMA Ell 4 ACTOS. 

SCE~.\ Y. 

OS l\JES~fOS, AFFOXSO entrando. 

JO.\NNA. 

Até que vies-tc , filho , e cm hora bem aziaga ! 
Al'FONSO. 

(Reparando na sua tristeza). Porque. estais mo ma
goada, miuha mãe 7 . . . . (dando com os ollws em Ma
ria). E tu , irmã, para que de~vias o rosto? Nuo sou 
jã cu vosso filho , uilo sou cu jú teu irmão? 

JOANNA . 

Oh! perdoa , filho , este acolhimento llío curtido de 
ongustia ! ... . (com resotuçlio). E' que a justiça de 
Deus fulmi~ou o pobre teclo desta casa .. . . Pódes 
abraçar tua irmã . .. . . merece-o . .. . pódes rhcrar 
com tua mãe .. . . és a sua unica consolacão . . . . Mas 
não deves, não pódcs dizer alto o leu nome .. .. por-
que hiio-de rir-se de- ti . . . . de mim. . . . de nós 
todos! 

AHO~so. 

(Com nobreza). F. quem poderá nffronlar o nome do 
soldado que acaba de honrar a sua tcrro no::; palma
res da lndia? . . . . :E' um nome obscuro - mas é 
um nome que o gentio ha-dc proferir com respei
to . . . . E' o nome de meu pac , que morreu com a 
patria nos labios, é o meu nome que soou muitas ve
zes como uma sentença de morte aos ouvidos dos ini· 
migos da minha religião , e da minha terra! . . . . 

JOAN NA. 

Acreditava-o assim ha algumas horas , sentia-me 
orgulhosa por ser mãe, por ser viuva de dois solda
dos qne abrilhantavam o seu humilde berço . . .. Ago
ra , fil ho, só tenho a pedir a Deus que o teu braço 
fata l aos teus cootrarios , nilo affrouxasse nas pele
jas . . . . (mudando de tom). Alfonso , tuu irmã tem 
um filho, e não 6 casuda ! . .. . (com um impeto de 
colera stdfocwla). Dcshonraram as caos de tua mãe! 

AF1' 0NSO. 

(Enfurecido). Diz-me, mãe, diz-me o nome desse 
homem? ... . 

ca as invejei ... uunca as quiz para mim ... • Que
ro lavar do rosto a nodoa que lhe lan\orom .. · que
ro que o filho de tua irmã deixe de ser para o mun
do o bastardo ! . . . . . Quero morrer cm pnz , e reu
nir~ me a teu pae, sem remorsos de haver desprezado 
a heranca de ,irtude, e bons exemplos que elle nos 
deixou a todos ! .... 

AHOXSO. 

(Com explosão de rait:a). E ainda não sei o nome 
desse homem ! ..... 

JO.\:'i:X.\. 

(Com dór). \<' ilho, amava-o tambem com amor de 
rolie, e tanto mais isso me obriga ú 'mgan\a ! 

( Co11i coragem). Chama-se o conde d' Arta mar, e 
vai partir tambem para a India l 

AFl'ONSO. 

(Arrebatado). Para a Ind~n. aonde eu , nonde meu 
pae combateu 7 . ... (com dór). Já se me foru m es
sas esperanças de gloria ! . .. Para. sempre· .. . que_ a 
minha vida jú niio pertence á pntt1a ... . Já me nao 
pertence n mim! 

Adeus! adeus para sempre o clamor eloquente das 
batalhas! as pompas gloriosas que convidam ao com
bate! . . . . o estremecer dos corceis ao toque do cla
rim , o desfraldar do estandarte ao vento da planí-
cie! . . . Adeus! que 6 mister que eu quebre a esp~-
da ... . que ,ibre por \Cntura o punhal contra o pGt-
to do homem que me arrebatou honra e esperan
cas ! . . . .. Já não sou soldado, sou homem : já não 
sou . .•. nllo ! ainda sou .portugucz, mas portugucz 
plebeo, que ba-dc alernntar-sc fl altura do nobre •.. . 
(co1n abatimento) as injurias egualam os homens co
mo a gloria! 

JOANNA. 

(Commovida). Filho ! meu filho! quizera dar- t.e um 
tbrono , e todavia só tenho n olfertar-tc e~ie eulix de 
dôr ..... esgota-o comigo, meu fi!ho ! Teu pae di
zia : acima da gloria, acima da pntria , está a honra , 
vinaa-a que assim o mandam os affcctos de filho , e ,., . 
os brios de soldado! (com clúr). Eu sou mulher -eu 
sou mãe - e penso como ellc ! 

,\J<'FONSO. 

Era ha pouco um soldado fel iz , que vinha repartir 
com minha velha mãe, com a minha pobre irmã o 
honroso suor , vertido em dcfeza da minha terra ... . 
(em dclirio) . Agora - meu Deus! sou o ob~cu~o plc
beo , apontado ao escorneo publico .... lud1br10 des
sa fidalguia maldita , que espesinha o povo, e que se 

JOANNA. corôa - a despejada! - com os louros que. nós colhe-
E' culpado , cem ,·czcs culpado, porque occultou o mos a risco da vida ! .... Que se aproveita do san

seu nascimento, porque se fingiu pobre, e humilde pa- gue que nós derramamos , para escrever com ellc os 
n levar tua irmã aos altares, para receber em vez brazões das suas armas , e os motes dos seus escu-
da benção de Deus, a deshonra dos homens! . . . . dos! . . . . Malditos ! que nem a honra nos deixam 1 

AFFONSO. Vis , que escondem o nome para nos lançarem o op-
( Alucinatlo). O nome? ... O nome desse homem?.... probrio ! 

JO.\NNA. (Com explosão). E não se lembram que a espada 
(Continuando). Eu já não peco riquezas .... nun- _erguida nos combates póde lambem desembainhar-se 
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contra elles ! .. . . Loucos , que julg:im que nos peitos 
que lhes servem de reparo , não palpita um coração, 
qur ama, que soffre, tp1e !'C \'inga como o delles ! .. .. 
J\linha mãe, descançai, 011 o nome do fidalgo ha-dc 
,Jescer sobre o Lerço d.o plcbeo . ... . ou a fidalguia 
porlugueza terá de vestir Julo pela morte de mais um 
nobre 1 ••••• 

J OANNA. 

(Com aspecto solemnc, apontando para llfaria). Pa
n1 aqueWa a pureza que lhe roubaram! (apontando pa
t'a o quarto proximo). P:ira o seu filho o nome d"um 
pae • ... . Para todos , a honra que nos deixou aquel
lc que lã do cilu ... . ora por nós! (Maria ergue as 
màos ao céu, Affon·o leva com resolução a mão ao 
punho da espada - cae o panno). 

ACTO II. 

Sala nobre: portas ao fundo dando sobre salas : mobilia 
elegante do seculo 16. E' dia de saráu. 

SCE~A 1. 

ALGUXS CA VALLEIROS (conversando). 

ANTÃO ALVARES no fundo. 

1.° CAVALLEHIO. 

Que vos parece o sa ráu , meus senhores ? Nunca "i 
outro tão luzido - nem de lilo aprimorado gosto. E' 
um palacio d' encantamentos! 

2.° C.\\"At .1, 'EJR O. 

Lá isso é - é! - ~ingucm se despede tl"um filho 
com mostras de tanta alegria ! 

3.0 C.\ YA l.l.l::tnO. 

A's \'ezes é para disfarçar n dôr ! 
1.° CAVA L l.EIRO. 

O conde d'Artamar cá tem uma filha com que se 
console. E é linda , linda como um anjo . . .. 

2.° CAVA l.LEIRO. 

Anjo que chora como uma creança .•... 
1.° C\YALLClllO. 

Podera não! Yêr partir o seu irmão unico para a 
lndia, que não é terra de saruus, mas de combales, 
parece-me não dar moli\'O a outra couso ! 

2.° CAVALLEIRO. 

Lá isso são gostos! se elle pur lá mo.rrer . . . . (com 
affcctado 11ezar). O que Deus niio perm1lla ! D. lsal>el 
ficavn sendo uma das muis ricas herdei ras c\e Portu
gal . . . . . e quem casns~e com rlla . . . . . um dos 
mais abastados senhores das Hespanhas ! 

3.° CAVALLEIRO. 

Eu acredito muito 110 ditado: Quem conta com ça
patos de defim10 . •..• 

2.° CAYALT.X:IRO. 

Toda a vida anda descalço, nli-0 é isso que quereis 
dizer? Tem excepções ! tem éxcepçõcs o ditado! 

1.° CAVALLE1RO. 

E oxalá as niio Li\'era , que não se ficariam nas suas 
terras tanto~ fidalgos que poderiam dongar os. nossos 
dom ínios d' Além-mar, ou li\' rnl-os <lns correrias <los 
mouros , que não d escançam de pel<>ja r - em quanto 
nós (com intençào) temoi os olhos nas herdeiras! 

2 .° CAVA U EJRO. 

Falia ili comigo - D. ca,allriro - fallais comigo? 
t.º CA \"A1.u :rno. 

Fnllo com todos aquellrs que se finm nos adema
nes, e donaires de namorados, par:i :ilcançar fortuna, 
e não na rijeza do braço , e esforço do coração! To
da\'ia se o peosuis .. ... (com orgulho). Os que pc
l<'jarom no Aírica e na Asia, 11 u11cu dão costas aos p,e
rigos . . . . deveis entendei-o. (Ouve-se tocar a mus1c61 
das salas). 

3.° CAVAT.T.ElllO. 

Socegaí , socegai, que nlio pede o cas? t:imarlia s~-
nha .... . Partamos anles, que n musico nos co1m-
da ..... (vào-se). 

SCEXA II . 

ANTÃO ALVARES (vindo do fundo ). 

Tem razüo aquelle fida lgo - tem! Coitados dos q112 
por lá ficam .... Bemaveuturuuos os que por cá se 
deixam fica r ! . .. . 

Ah ! tempos ! tempos ! Como elles mudaram ! .. . . 
O'anLes eram os fidalgos que enriqueciam com a ln
dia, agorn é a lodia que enriquece com os fidal
gos! .. . . 

J\lãu sig11al ! caminhas para a guerra , como quem 
caminha pnra um saráu da corte . . . da r festa de par
tida como se já se houressem ganho louros nas pele
jas ... .. No meu tempo as fcslos eram depois! .. . .. 
Isso é que era tempo ! Niio se oomprn\'nm joias, com
pra\'am-se armas ... E se bem me lembro aquelle 
honrado D. Joilo de Cuslro, rom quem eu servi tnn
tos annos, dizia o mesmo o seu filho, qua11do partiam 
ambos para aquellos terras .... ~ão se deu bem com 
tais conselhos o nobre fidalgo 1 • •••• o meu bom se· 
nhor n. João de Castro! . ... morreu sem dois par
dáus para uma gallinha, e empenhando as suas bar
bas, e os ossos do seu querido !ilho D. Fernando ! ... 
Era boa gente aquella - era ! - com menos galas , e 
mais gloria : vivia nos combales, e morria pobre ... .. 
Agora . . . • agora . . . . já se não reza pelo mesmo 
brcviario .... Chamam louco ao digno "iso-rei por 
mandar planta r d'arvorcs ~yl\'cst rcs a sua quinta de 
Cintra . .. . Loucos são elles, que rllo perdcMdo o rei 
e o reino .... . 
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SCEXA lll. 

OS l\IES:\105 e AFFONSO. 

1 
morle diante dos olhos , para lhe arrefecer a cora
gem .... quando se trata de salvar . ... o que seus 
pacs lhe ensinaram a nunca perder - a honra! 

AFFONSO. 

(Entrando). Desejava fallar ao Sr. conde d'Arta
mar? ..... 

ALVARES. 

O velho ou o moço? 
AFFO~SO. 

(Admirado). Pois ha dois? 
ALVARES. 

Não o sabieis? 
AFFOXSO. 

(Com amargura). Eu sei lá dessas cousas ..... 
Cheguei hontem da lndia , não tive tempo ainda de 
decorar esses titwlos .... (com af[ectado abandono). 
Não me empenho a olhar para tão alto .... . 

ALVAHES. 

(Com interesse). Deveras, Yindes da lndia? .... 
Tambcm por lá combati nos meus tempos, nos tem
pos de D. João de Castro! ..... (com wn suspiro). 
Era moço cnl3o ! . . . . e sabia contar aos mouros as 
coslcllas com a minha espada! .... 

AFFOXSO. 

( Solemne ). Se fostes soldado como eu, se sois peão 
como eu, abrir-Yos-hei o coração .. . .. quizcra foliar 
ao conde mais moço, porque depende Jahi a "ida . ... 
a honra d'um pobre soldado , que é a unica herança 
dos que nasceram como nós nas fileiras populares ... . . 

ALVARES. 

(Com curiosidade). Esperai, esperai, meu amigo. 
Vae a meio ainda o saráu .... nem creio que acabe 
tão cedo ..... Parte amanhã a náu de Yiagcm .... 
festeja-se a partida do immedialo succcssor da ca
sa ..... quereis que eu Yá agora interromper um 
conde moço, e namorado talvez, nas suas despedi
das? ..... 

AFFO'.'iSO. 

(Com arrebatamento). Por isso mesmo, por isso 
mesmo, quizcra foliar-lhe agora, já, no mesmo ins
tante ..... 

ALVARES. 

(Com t1m sorriso de finura ). Ah t já percebo, sois 
seu credor ...• 

AFFONSO. 

(Com fogo). Sou -dizeis bem -sou: é-me cre
dor da honra , que vale mais que o ouro , <1ue \'ale 
mais que a \'ida ! .. . . 

ALVARES. 

(Com curiosidade). Estes mancebos süo sempre as
sim . . .. incendeam-se á mais le1·e faisca ... . Ora 
vamos, ha dividas que se não pagam ás vezes, senuo 
com a folha da espada .. . . 

AFFOXSO. 

E <1ue tem isso? l;m soldado '~ muitas rezes a 

ALVARES. 

(Com curiosidacle importuna) . 1\Ias quo domonio 
tendes com ello? Conlai, coutai, que o nuo vasais om 
cesto rôto ..... 

AF FONSO. 

Não posso, não posso ! Acreditai , ' 'elho , bn segre
dos que queimam os labios, quando se repetem , que 
devoram o cora~uo c1uando so lembram! (nsolttto) Este 
é um delles ! 

AI.VARES. 

(Chocarreiro). Oh! pobre mancebo~ que já_ não 
tendes labios nem coração (com affectada dúr). Tudo 
devorado pelo fogo- é muito! 

AFFO.NSO. 

Se souhesseis o que me fazeis padecer ! . . . . Di
zei-me, Yclbo, pcrdestcis jú nestes salões dourados 
as lhanezas, e os brios de soldado? (com dúr) . Insul
tar a dôr d' outro homem , com motejos , e clrnfos, 
não é de queru cncaneccu no serYiço. dos armas (t.em
brando-se). Quereis Yós ouro? Aqui tendes a minha 
bolça? E' tudo quanto possuo. 

ALVARES. 

(Affastando-lha com dig1iidade ). Estais ainda yer
de, mancebo .... O Yelho soldado de Diu não se es
queceu do que foi, sabe ainda honrar-se no que é ..... 
Esperai um momento , em breve o conde d' Arta mar 
será comYosco (vai-se) . 

SCENA IV. 

AFFONSO só. 

(Ouvindo a musica das salas que toca e intcn;al
los). Dançai , dançai , cortewos; é o Yosso officio e o 
\'Osso destino neste mundo! Dançai, dançai , em quan
to o Pº"º peleja por vós, em quanto desenterra do ieio 
da terra as petlrarios para ornar os \'Ossos vestidos , e 
o ouro para satisfozcr os vossos pra:.seres ! 

(Afudando de tom). Vamos, que se apressa a hora 
da vingança ! O sangue pula-me nas Yeias- que che
gou o momento solcmnc que eu espera' a! Oh! Ma
ria ! l\laria, que mal tenhas tu feito a Deus para en
contrares esse ho rnem, para que elle te roubasse a 
honra , profanasse o teu amor, aniquillasse a lua feli
cidade?! E sou eu - um soldado-que tenho de 
verter- lagrimas sobre a tua, a nossa \'Cutura perdida 
para sempre? .... (soluçando) . A estas horas, tal
vez esse homem esteja manchando a innoccncia d'ou
trn mulher - exultando nos prazeres do sarúu; cm 
'luanto cu o espero com o coração trespassado de 
dór ! . . . . Oh ! meu Deus ! não poder sentir dentro 
d'alma senão odio, e amargura? .. .. não poder amar 
ni11guem no mundo .... Virer apenas para cumprir 
esta pala, ra solemnc : ~inga a tua honra ! Oh! meu 
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Deus- meu Deus - para que me abandonas-te no 
verdor dos annos, quando me sorriam no horisonte da 
vida as mais douradas cspcran~as? Murcharam-se to
das ! qual é o sopro celeste que poderá reverdcccl
as? .... {fica pensativo). 

SCENA V . 

D. FERNANDO (entl'ando) e AFFONSO. 

D· FERNANDO. 

(dil'igindo-se a A/fo11so). Que quereis de mim , 
senhor ? 

Al'FONSO. 

Antes de- ludo duas palavras: trazeis comvosco a 
vossa espada? 

J). FERNAi'UJO. 

(Admirado). l>ara que ó essa pergunta? Quereis 
combater comigo? . ... 

AFF&NSO. 

Quero , quero mais a indo : quero a vossa morte. 
n. FEllNANDO. 

l\las cu ..• . não vos conheto . . .. nunca \"OS vi .... 
AFFONSO. 

Não sois o oonde d' Arta mar? 
D. FEl\NANT)O. 

Sou ! 
Lopes de 1llendo11ça. 

( ontinua. ) 

POESIA.. 

Junto á torre feudal abandonada, 
Sentado n'uma pedra dcspega<la 

Das ameias altivas ; 
Quando, vestindo fcrrcas armaduras, 
Castellõcs vejo cm sonhos por ternuras 

Tendo as almas captivus; 

Quando julgo da torre \'êr sair 
Uma formosa fada , que a sorrir 

Vem olfertar-mc flores; 
E quando escuto atlento, e delirante , 
Para vêr se ouço a voz d' algum amante, 

Cantando os seus amores: 

Nas ruinas desertas de um mosteiro, 
Quando julgo escutar o derradeiro 

Cantar doce , e profundo, 
l\las que só ouço a brisa a suspirar , 
E o solitario mocho , que a piar 

S'escoode á luz e ao mundo ; 

' 

Ou quando no esquecido ccmiterio, 
Cercado de tristezas e mystcrio, 

Vou rezas murmurando, 
Tremendo de acordar nas sepulturas 
Os finados, de antigas dcsvcntcras 

Os vivos accusando; 

Quando prostrado junto ó cruz singela 
A' horda do caminho; grande , bella , 

Contemplo a natureza ; 
Quando um raio do sol , atravessando 
Negras nuvens, os montes ''Cm dourando 

Com brilhante pureza; 

Quando a lua entre estrcllas se aleranta , 
E de harmonia a natureza encanta, 

!'ara o mundo a sorrir-se; 
Quando vem solitaria , triste , pura 
Contemplar a celeste formosura; 

Nas agoas reílectir-sc: 

Que dclirio, que amor , que inspiração 
llenlro em minha alma sinto! o coração 

Escuto a palpitar ! ... . 
Procuro-te .•... estou só .... longe de mim 
Talvez gemas tambem . . . . E fico assim 

l\luito tempo a chorar . 
.T. de A. Corvo. 

-:--~·C:Oo---

INDUSTRIA E SCIENCIAS. 

A PROPRIEDADE LITTERARIA. 

(Continuado do n. • 33.) 

A carta constitucional declarando o direito de pro
priedade garantido em toda a sua plenitude (art. U 5 
§ 21) decid iu implicitamente a q ucstuo da propriedade 
litteraria. Nuo é á luz deste seculo, não v em presen
ça da civilisaçiio actual, que o sofüma obscuro e en
redador ha-de prevalecer. Quem ousasse hoje susten
tar que toda a propriedade ó sagrada, menos a intel
lcctual, cahiria ao som de apupos geraes. Quem se 
atrc,cssc a negar os fo ros de cidade ao talento e ãs 
lcttras succumbiria ao odio da sua propria obra. O prin
cipio liberal da carta se não 6 pois expresso e termi
nante como o da constituição dc-1838 (art. 23 ~ 4.º) , 
nem por isso exccptua da regra geral os direitos da 
intclligeucia, embora sejam limitados em nome ela 
utilidade publica. 

As sociedades antigas moldavam-se por outros cos
tumes; era tudo nellas a cidade, e quasi ,nada o in
dividuo. A liberdade, quasi abstracta, sacrificara sem 
hesitar o homem á patria, e não recuaya diante da 
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injustiça mais alrox uma vez que a podessc santifica r 
com a terrível maxima da « salw1çuo publica ». Não 
admira, por tanto, que nessas cpocas remotas não fos
sem reconhecidos os di reitos da propriedade litteraria 
e industrial. O trabalho fabri l arrastara-se quasi todo 
escr~vo ; e as ~r~es amenns, que ornam o engenho e 
cult1Yam o cspmto, eram o recreio dos ricos ou o 
exercício dos que se prcpara,·am para as luctas da 
tribuna e para os dev1:res da ' ida política. 

A' Inglaterra, sempre a primeira a apparecer adian
te de todos na estrada do progresso sensato , cabe a 
gloria de dictar a lei muis antiga sobre a proprieda
de 1 itteraria. Em 17 fO , reconheceu solem;iemente o 
estatuto oitavo da Hainha Anna , que os direi tos do 
pensa menlo eram sagrados e inviolareis como todos os 
outros. Em 171~ 1 seguia a Dinamarca este nohre exem
plo. Em 1791 a osscmbléa naciona l de França esta
belecia os direitos dos auctorcs dramaticos ; e cm 1793 
npp licava a convcn\ão naciona l o pri ncipio a todos. 

Não chegou mais tarde ú Dclgica o cu lto desta ver
dade. Em quanto unida ú republica e ao imperio obe
deceu ás mesmas leis: e separado , logo cm 18 14 por 
decreto real constituiu direito proprio sobre a mate
ria , que tres annos depois se geucralisou cm todo o 
reino dos Paizes Uaixos. O neto de Vienna de 8 de 
J unho de t 815 (art. 18) cousi~nou pa ra a Alemanha 
federal o principio da propriedade lilteraria , confir
mado pela declaração <la Dieta cm 183:> ; e afinal 
ainda melhor explicado na lei de 9 de No, embro de 
1837. 

Na Prussia , onde desde a publicação do Codigo 
Frederico, esta\'a protegida e declarada a proprieda
de intellcctual, obteve este direito 5acratissimo a mais 
completa ricloria com a lei de 11 de Junho de t837, 
onde se proclamam os verdadeiros princípios sem res
tricçii <>, e a justiça e a razão suo confessadas em toda 
a sinceridade. 

Fóra inutil estar citando as nações e os codigos , 
que prestaram {l equidade o testemunho , que o sccu
lo já não permitte nega r-l he. Desde a União Ameri
cnna (cm 1831) até ao Digcsto da nussia (cm 1830); 
desde a Baviera (cm 18 13) alé á Sicilia (cm 1819) 
ra ro será o paiz onde a legislaçuo não sanccione o prin
cipio , e não rejeite para longe de si a nota de bar
bara que a ci,ilisaçuo lhe poderia lançar cm rosto. 

Entre nós qual 6 a lei que protege o pensamento 
dos ultrages <la expoliuçào , e defende o escriptor das 
injurias dos cunuchos inlellectuacs? Se um dia , no 
seu caminhar continuo, a Europa uniformar o seu di
reito neste ponto, qucbrdndo as barreiras que ainda 
separam os po,·os pela diversidade da legislação, onde 
está a base para nos associa rmos a tão generoso im
pulso? Desnppareceram as thesouras da mesa censo
ria; fugiu a ave nocturna, que es\'oaça,·a em ,·olta da 
lampada solitaria do ~abio e lha apagava tantas ve
zes, mas ainda ficou de pé o communismo Jitterario, 
ainda reina cm toda a omnipotencia o delicto que 

, 

despoja o creador do producto da sua vbra , e preva
lecendo-se do silencio da lei escarnece a yoz da razão, 
e zomba da justiça <lo vlfeodido. 

E' impossivel continuar mais tempo tlio flagrante 
abuso. Pela bocca deste direito lczado fa lia a equida
de ferida, clama a moral deprezada, e se é preciso 
ainda , implora auxilio o interesse de umas poucas de 
industrias compromettidas. 

No antigo regímen a excepçuo era o direito. Por 
mercê regia obtinha o auctor "o impre5sor , ou qual
quer corporação um privilegio lcmporn rio ou perpe: 
tuo , que o defendesse da cubiça dos piratas. Quas1 
sempre o exclusirn era expedido por provisiio do De
zembargo do paço. l\Jas findo o privilegio tcmporario , 
ou não o havendo , a obra impressa cuhia no dt.J minio 
publ ico como cousa de ninguem, embora vivesse o 
auctor, ou pedissem esmola os seus herdeiros. Por ou
tro lado o privi legio perpcluo enfeudava o vinculo lit
terario para todas as gerações com evidente detrimen
to da sociedade , e positiva quebra dos seus direitos. 

A carta matou a excepção iníqua do privilegio; 
mas a nealigencia ou a indilferença consentiram o 

0 V • 

abuso que elle corregia ás rezes , quando temporar10. 
O auctor não foz morgados com n penna ; o especu
lador audaz é que poderá , querendo , vestir á gralha 
a plumagem mais brilhante , e locuplctar-sc com o 
trabalho alheio. Se o pudor ás ''ezes atal ha ; se o re
ceio do stigma social ainda encolhe a garra do con
trabandista litterario , a certeza da impunidade ha-de 
endurecei-o de <lia para dia, e a st1de do lucro tor
nai-o mais affoito. E então para honra e gloria de 
Portugal , reremos o auclor, ou seus filhos esmolan
do á porta daquellc mesmo talrcz, que lbc arrebatas
se o patrimonio do talento , o fruclo de cansadas fa
digas , e de laboriosos estudos l 

Quando a questão da propriedade litteraria se agitou 
em França em 1839 já duas comm issões encarregadas 
de elaborar projectos de lei tinham declarado que esta 
propriedade era a mais sagrada. Percorrendo ns dif
ferentes cpocas historicas , e o posiç.ão dos escriptores 
durante ellas, o relator da camaro dos pares , o vis
conde Simeon , pondcravo os principucs diffic uldades , 
e pronunciava o seu voto ácerco da lei proposta pelo 
governo no anno nnterior. O luminoso debate que se 
abriu a este respeito, foi sustentado pelos homens mais 
distinctos de Erança , e pelas capacidades de maior 
reputaçào. A ellc iremos pois busca r a solução natu
ral deste negocio, proposta jí1 com a supe1ioridadc do 
talento e do estudo pelo Sr. Almeida Garrett no seu 
projccto discutido na legislatura de 181.1 pela cama
ra clectiva . 

Xo seu relatorio a commi5sào franceza sustentam 
- cc que aprofundando a qucstrio se conhecera, que 
cc era impossível assignnr o caracter <le propriedade ab
cc soluta, re~ulando pelo direito commum aquillo, que 
cc o não podia ser». Certamente dos lres grandes ca
racteres juridicos da propriedade commum a pcrpc-
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tuidade, a inviolabilidade, e a transmissão , foll11 o 
primeiro á propriedade intellectual segundo a escola 
que pugna que ella não deve ser mantida absolutamen
te e sem restricção. A legislação da Holanda , que 
decl11rava o contrario foi rc\'oguda, diz-se que em no
me da necessidade. O Sr. Garrett, expondo este mes
mo systema incl ina-se lambem para a rcstricçào , de 
certo por não esperar obter o direito absoluto. 

Mas aos olhos de outra escola a questão ainda se 
complica mais. O seculo cm <1uc vivemos tem estre
mecido o edificio social desde a cupola até á base. 
Poucas ''erJades deixam de ser contestadas; raras, 
raríssimas serão aquellas, que o paradoxo ou o sofis
ma não profanassem. A propriedade já foi consider:i
da r.omo a expolia~·ão de pou1:os contra o direito de 
muitos ; e nada mais simples do que parti r deste pon
to. ou d' outro menos amplo, que se enfeita com o ro
tulo pomposo de socialismo , pura condemnur a pro
priedade li tteraria cm nome du egualdade absoluta das 
jera rchias e das fortunas. 

O que póde ella ser cm presença de taes opini1}cs 
scnilo um privilegio concedido pela sociedade em fo
vor das lettras , que a ilbslram? Negada a base ge
ral do direito commum some-se nas suas ruinas o di
reito não meoos sagrado, porém mais difficultosamen
tc reconhecido, da propriedade <lo pensamento. Um 
escriptor socialista M. Luiz Blanc , tratando da 1< Or
ganísação do Trabalho» nvo recuou diante desta co11-
sequcncia, e innexivel como a logica proscre\'CU o pen
samento. Para ellc o direito da intclligencia expir1:1 ú 
voz do interesse geral : e a concessão da posse tem
poraria ~ó n:presenta um exclusivo , um rnonopolio, 
que enriquece o individuo e a l'amilia á custa da cul
tura e da conyeniencia da sociedade. 

A lheoria ainda que um pouco idéal podia concluir 
se araso o systema, que a dictou, fosse verdadeiro e 
incontroverso. Ouçamol-a ainda. Quem cria o pcn~a
mento é o espir!to; cria-o só ; e é seu só. Mas esta 
creaçiio para tomar corpo, e se tornar sensível , care
ce do concurso dos outros homens. Tinha de certo 1J 

r.xistencia intellectual , vivia na mente do seu auctor, 
como na hora cm que viu a luz , porém sem a exis
tencia phisica, existcncia que recebe só da pa lavra oral 
ou escripta , não passava da região inrisivel das idéas 
para o mundo palpin·el da realidade. 

Neste sentido sem os olhos qu~ os admiraram, Apcl
les e Miguel Angelo nunr.a obt111ham a gloria, que 
lhes resultou das suas obras , e o proreito que lhes 

• produziu o seu trabalho. Sem os ou,·idos e a percep
ção, dos que os escutaram, ll omero e Píndaro, o Tas
bO e o Dante podiam ter na alma as suas divinas creu
ções e ellas ficaria m cst<'reis sem o valor que lhes deu 
a admiração. E' por isso que não basta a creaçllo 
mental para constitui r a propriedade litteraria; esta 
não existe sem se unir (1 creaçl\o intellectual o con
curso da sociedade; por lnnto a propriedade do pen
samento fica indi\isa ent re o auctr>T, que llic dá o 

ser, e o sc.ciedade, que coopera para ella, danJo-lhe 
o valor da utilidàde. Como consequencia desta opinião 
reMho o direito do Estado pela sua cooperação em 
tudo egual ao do auctor pela crcaçào da sua obra. 
Chegados a esta 10oncl usào os pareceres dividem-se; e 
opposlos opiniões combalem-se. Querem uns que o 
direito <lo uuctor fiq ue satisfeito com n limitação da 
posse a um determinado prnso findo o qua.1 c~mece o 
domínio da sociedade ; pelcjnm outros mais r igorosos 
para se proscrever o direi lo do pensamento, repulan
do-o remido pela gloria resultante da obra , e peoho
ran<lo assim a posse mesmo temporaria cm pro,·eito do 
domínio publico. 

Expoz-se, fundada nos seus mais poderosos argu
mentos, a opinião que nega ou restringe o direito do 
pensamento; e reproduziu-se para isso quasi até nas 
expressões o bello resumo de toda e~ta discussão fei
to pelo Sr. Garrett no relatorio do seu projecto oífc
rccido ás côrtes cm 1839. llcsta vCr agora se as ob
jccçõcs colhem , e se as letlras por um fodo ine~ora
vel devem continua r a existir sem altar e sem ler que 
os proteja , a pretexto de que a sua gloria e a sua 
utilidade siio taes, que o individuo é nada cm pre
sença do paiz, da ci,·ilisaçào, e do mundo! 

Para a escola , que nega os seus direito~ ao pensa
mento como nega á propriedade os seu~ trlulos - ha 
o resposta triumphanle dada por 1\1. T1crs nos com
munistas e aos socialistas de l'rança. Quem contesta 
ao homem a posse , a herança , e n transm issão ~ der.
ruba u sociedade pela base , e rejeito mais de seis mil 
u11 nos de progresso successivo. Sem estimulo não ha 
trabalho ; sem alleições não ha familia; e ambos elles 
dcs11pparccem Jianle da associação absoluta e do litela
mentu fi·atcrnal. Quando se trabalha para todos não se 
trabalha para ningucm. Quando o pac não póde legar, 
e o filho não de' e herdar, a ,·ida reduz-se ao dia de 
hoje, a actividade morre, e a intclligcncia embrute
ce. Eliminai a idéa e o facto da propriedade, e o 
mundo moral dissolveu-se. Sempre que o systema edi
Ocar fóra dos laços de fa milia , e dos sentimentos na
turflCs , o systcma ha-de succumbir victima da propria 
impotcnci;i . Nenhuma das fomosas invenções socialis
tas de hoje (; nova; pelo coutra rio todas escondem os 
cabcllos brancos e a dccrepidez dos seculos. Quem 
ignora que jl1 Aristophanes punia com a satyra no 
lhcatro os communislas de ,\thenas? 

A negação dessa escola, pois, colhe tão pouco con
tra a propriedade litteraria como contra a proprieda
de cummum. Se concedeis que a ultima seja elimi
nada , despojando-se dos curaclercs que a distinguem, 
sois logicos el iminando lambem com elln a proprie
dade li tteraria. De certo ningucm vos accusará de in
cohcrcncia ou de tyrannia. Mos se não estais resolvi
do a condcmnar o direito que tem cada um para pos
suir o fructo do seu truba lho , se não cxpol ia is a in
dustria individual a pretexto de repartir por todos o 
que goza o menor numero, ha\ eis de recollhecer, que 
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a contradicção é ílagranle , recusando os foros dn ci
dade ás leUras em nome do egoísmo collectivo. 

Mas a escola que reina e governa pela auctoridade 
do principio opposto; que representa a conservação da 
fa milia e da propriedade ; o respeito dos direitos; e 
o culto da razão universal espressa nos factos legaes, 
como púde nega r a propriedade ao pensamento sem a 
negar a todas as industrias e a toda a especie de tra
balho? Quereis offiança r ao trabalho o seu premio na
tural, e começais por declarar fóra do direito com
mum as obras do intelligrncia? ! Se a propriedade de 
uma cousa pertence áquelle, que sem prejuízo de ter
ceiro , a creou com as suas mãos , onde está a justiça 
que vos auctorisa a contestar a posse absoluta, o fruc
to do trabalho intcllectual, oo homem que soube crear 
a obra com o seu engenho por meio de cançadas vi
~ i lias, esgot1rndo a mocidade pelo estudo, consumin
do na reflexão as forças da vida ? 

Niio representa o li vro um ci:pital como qualquer 
industria? Não custa annos o seu lavor ? Valem pou
co as penosas meditações , as dcspezas , as viagens , a 
instrucção que exige mu itas vezci? Serão ellas meno
res do que o preço do trabalho que declarais sagrado, 
cuja propriedade protegeis com a magcstade da lei? 
O codigo civil <le Buden e o da Sa rdenha foram mais 
equitativos. Entenderam melhor os deveres e os iulc
resses do estado, proclomando como imiola\'el e ab
soluta a propriedarle do~ auclores. A vossa posse tcm
poraria é uma cilada ; a titulo de augmeular o pri,·i
legio mata o di reito pela rcslricçuo; não restitue, eli
mina. E bem sabeis que o direito comei;a ou<le fiu<la 
o pri,·ilegio. 

Que respondeis a isto? Como se defende a excep
ção depois de repellida deste primeiro baluarte? Ap
pellando para a cooperaçao da sociedade , e fundando 
nella o direito do dominio publico, imperiosa restric
ção da propriedade absoluta. Se o espírito cria, e cria 
só a obra intclleclual (i nsistem) el la fica invisivcl , e 
é infecunda, se os outros homens 11 uo concorrem, dan
do-lhe o valor da admiroçiio , <laudo-lhe o preço d'u
tilidadc, de que dimana a gloria e o provei to do auc
tor. Ua pois duns ncções e dois direitos p:.iralellos que 
se lim itam reciprocomcnlc; e a propriedade é tanto 
do escriptor como da sociedade. 

Seria bom primeiro, que provassem qual é a obra, 
cujo valor nào dcpe11da da estimação e da concorren
cia dos homens; era justo que nos dissessem se as 
cousas mesmo mais nccessarins cm uma região , não 
se tornam superíluas ou ulio se desprezam completa
mente em outra . Os objeclos e os generos variam de 
importnncia segundo varia o gosto ou a precisão que 
delles ha . O concurso de muitos , a cooperaçl'lo dos 
consummidores é quem estabelece o Yalor de lodos os 
productos. Demais, porque se 'i'e de pão , porque os 
cereaes são de ab~olula ucccssidade, admiUiu-se j<í o 
principio de limitar a industria agrícola, marcando ao 
culti,ador um l't!Slriclo prn~o dr posse? E' porque os 

escriptores numericamente são quasi nada ao pé dos 
lavrador~s - é porque a terra se defende com a for
ça phys1ca , e a intelligencia só com a fo r\a moral 
que duvidais do direito das letlras '! 

Nào sabeis que o pensa mento uma vez emitido não 
tem dono nem patria ; e Gca sendo uma idéa que per
tenc~ a .todos e não é de ninguem? - proseguem os 
part1darios da reslricçllo. Perdoai se não vamos tão 
depressa senhores da autocracia predial. Na obra lik 
teraria n!lo ha só o pensamento , ha a fórma , ha por 
assim dizer o corpo tangível , em que a idéa incarna 
para se traduzir e se fazer visível. lfo mais ainda o 
direito de multiplica r e reproduzir essa fórma ou se 
chame livro / úu scju artigo , ou se classifique como 
jornal. Quem compra o volume C(Jmpra o exemplar, 
mas nllo o direito de o reproduzir. Jâ vedes que a 
questão é menos obscura do que julgaveis. 

Mas a propriedade absoluta herdo-se e transmitte
se; e vós ides condemnar talvez a sociedade a perder 
uma obra imporlanle , ou o pogal-a pela raridade a 
preço d'ouro, se consentir que herdeiros ignoras ou 
cubiçosos a sequestrem para si exclusivamente, pri
vando a sociedade da conces11no que lhe queremos dar. 
Ainda não sois mais felizes neste ponto, do que nos 
outros! Expropriai legalmente os herdeiros , ou com
prai a posse. Trata i esta propriedade como tratais as 
outras. Se a razão da utilidade se invoca para obrigar 
á alienação que o Estado precisa , porque se 11ilo ha-de 
invocar para a propriedade intellectual. lndemnisa i 
prcyi:imente o auctor, e adquiri poro o domínio pu
blico a sua obra, qua11do ella o mereça. Conciliais as
sim todos os princípios, e resah'ais todos os direitos. 
Em que se funda a distincçno entre as obras do en
genho humano applicado â industria ou applicado âs 
lettras? Porque protegeis ou resgato is umas e restrin
gis as outras? A machina a vapor de What é menos 
importante do que um bom lino? 

Entre tanto apeza r de , a nosso vêr, a questllo 
se resol\'er por si mesma, e os direitos <lo pensamen
to sahirem victoriosos do debate, muitas opiniões sin
ceras hesitam ainda cm os classificar entre os que re
gula a legislação da propriedade commum, sujeita só 
á expropriaçilo constitucional por utilidade publica. 
Apontam-se exemplos estranhos ; citam-se convenien
cias geraes que ~ódem pouco aos olhos da razão pu
ra , mas que na fo rma<:ào das leis fóra imprudencia 
desprezar completamente. Para 11ós o fac lo é irrecu
sa\'el; e não vem longe o dia , cm que todas as na
c:ões o hão-de reconhecer. Até lá basto que o nosso 
direito affiance ás lellras a protecção que as estimula 
11os paizes ci,·ilisados. 

L. .1. Rebello da Silva. 
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110 OURO E l>A !'RATA CO~SIDEllA.DA :US SUAS FLUC

Tll.\ÇÕES. 

(Continuado do ti.• 32). 

Tem sido antes a descuberta de minas novas e abun
<hlntcs do que o desapparecimenlo das antigas , que 
tem modificado a relação de valor do ouro e ela pra
ta n'um dado instante. E' a c~tn causa, e posterior
meute {J descuberta uiis grnn<lcs Antilhas, que se de,·c 
attribuir a norn eleraçào <lo pre~o do ouro no meado 
do seculo dccimo sexto, quando as ricas minas de 
prata de Potosi e de Zacatecas foram abertas no Peru 
e ao norte do l\lexico. De indagações feitas por mim 
com grande cuidado resulta, que a importação do ouro 
americano fo i , cm quauto ao peso, para a da prata 
na relação de 1 :65 , até aos primeiros annos do secu
lo dezoito , cm que começou a lavagem do ouro no 
Brazil. No momento actual , se se consiàera oa sua 
totalidade o commcrcio mclalico da Europa, esta re
lação não sobe a mais do que a 1 :-i-7 : é este pelo 
menos o resultado que dú a comparação (1) dus quan
tidades dos dois mctaes que se acham simultanea men
te na Eu ropa na forma de moeJa. Os dados que dú a 
obra, em Clutros pontos tão cxccllcntes d' Adão Smith, 
são de uma grande ioexactidão: mais ainda, no que 
respeita á rcla~ão de que acabamos de foliar, s"o fal
sos por mais de metade. No commcrcio , o rnlor re
la tiro do ouro e da prata na Europa entre os po\'us 
civilisadM, e que se acham cm relaçüo im mediall) uns 
com os outros, oscilou,, nos cem onnos que se segui
ram {J descubcrta do uovo continente, entre 1:1O711 O 
e J: 12 , e , nos dois ui ti mos scculos , entre 1: 13 e 
1 : 16. Esta íluctuação está longe de depender unica
mente das quantidades relotivas dos dois metaes , que 
são annualmentc extraidas do seio da terra. A rela
ção do valor dos dois metaes acha-se rapidamente mo
dificada pelas dcspezas de exploração, pelo pedido ou 
as ueccssidades dos consumidores , pelo maior ou me
nor custo , pelo emprego dos mctacs na confecção ele 
rnsos ou de outras mercadorias metalicas. A ac~ão 
simultanea de tantos elementos, conjuntamente com a 
facilidade que os melnes leem de se moH!r no meio 
do commercio tào geral e lão rapido do muodo, e 
com a immcnsa quantidade de melaes accumulada na 
Europa , obsta hoje o que uma oscilação pareia 1 , no 
\Ulor relati\'O do ouro e da prata , possa ser muito 
grande ou durar muito tempo. Disto lem-se colhido 

(1) \'ide nm ensaio político, tom. III pag. 400, 436, 
448, e 4G3. Jacob Prec. mctall, tom. ll , p3g. 187. O re
sultado do ncharlo por mim foi esclarecido com uma pcnc
tra<:ão profunda por Say , pol' meio de analogias tiradas do 
.:ommcrcio das mercadorias. 

uma prova em cada interrupção repenlina da produc
çuo , como, por exemplo , na occasião da revolução 
na A merica l1cspa11hola ; ou ainda melhor no caso do 
emprego excessivo de um dos metaes preciosos para 
satisfazer as necessidades de uma casa de moeda em 
grande acfoidade. Durante os dez annos que decorre
ram de 18 17 a 1827 , foram comertidos cm moeda, 
cm Inglaterra , mais de 1,294,000 marcos de ouro , 
e esta compra de ouro não fez com tud0- subir a re
lação do ouro para a prata , em Lot1drcs (2) , a mais 
de 1 :14,97 até 1: 15,60. O valor ele troca do ouro 
cm relação ti prata tem , desde esta epoca , descido 
pouco , compram-se ainda, no fim do armo de 1837, 
cm Londres, uma hbra de ouro por J 6 65/100 libras 
de prata. Em breve ministraremos elementos nume
ricos para a solução de um problema cm que se pro
pozesse a determinação das modificações que se devem 
esperar da acçttO gradual e simullanea da exploroção 
das minas reccutcs elo Oral e das da America septen
trional. 

A massa de metacs preciosos que tem chegado á 
Europa desde a descuberta da America até ao prin
cipio da revolução mexicana , sobe cm quanto ao ouro 
a 10/~00,000 marcos de Castclla (2,381 ,600 kil.), em 
quanto á prata a 533,700,000 marcos ou 122,217,300 
kil., e tudo rcuuido a um valor de ü,\)Ji.0 milhões de 
piastras. A prata tirada , neste intervallo, do solo ame
ricano , é , segundo esta ava luação , calculada segundo 
o valor intrínseco da piastra, isto é, ll razão de 0,903 ; 
é esta a razão porqnc estes 122,217 ,300 J..il. de pra
ta piastra não fazem senão 110,362,222 kil. de pra
ta fion . Formariiim tmta esfera de p1·a1a fina que teria 
83 7110 pés de l'ariz (3) . Uma tal reducção, quauto 
á fórma e ú grandeza ,· é tão admissível como outras 
avaluações Oguratirns aonlogas. Quando se compara o 
resultado da producção de prata da America hespa
nhola , durante o período de 3 18 annos , com o re
sultado da producção de ferro de alguns estados eu 
ropeos tomados isoladamente durante um anno , ob
tcm-se , pelo calculo do nosso amigo , l\J. de Decbcu, 
geognosla dislincto , esferas de ferro puro (forjado) 
pa ra a Grã-Bretanha, de um diametro do U-8 pés de 
Pariz, para a França de 11 1, para a monarchia prus
siana de 76 ; tiio grande é a dilfcrcnça das quantida
des dos dois mctaes, prata e ferro, que se euGontram 

(2) Vide a nova e excellcnle obra de J - G lloffm<\nn, 
intitulada : Lchrc vom Gelde (sciencia monctariaJ, 1838, 
pag. 7. 

(3) Esta esfera representa a massa do prata fioa que 
vciu da America para a Europa no espaço de 8 t 8 ~nnos • 
de 1492 a 1809. O marco de Caslclla 1;ilc 0,229 ki l. O 
peso especifico da prata= 10,474. Das duas avaluaçõcs es
fer icas analogas que contem a segunda cdicc:ão do meu En
saio político sobre o reino da Xova-llespa11/ia (tom . Ili, pag. 
418 e ·fH), mas que não exprimem senão a massa de pra· 
la da epoca que clccorrcu de 1492 a 1839 , cm prata da li
ga fina da piastra e cm prata pura , a pri meir~ é cxacta; n:i 
segunda dei' e ler-se 2G 371100 cm Jogar de 20 47,100 metros 
de d iamclro . 
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na parte do involucro da terra onde o homem póde 
penetrar. (li). 

Em quanto a corrente do ouro e da prata ia do oc
cideote para o oriente, não fez mais que passar atra
vez da Ilespanha . Só uma pequena quantidade é que 
ficou na nação , e menos ainda íicou no tbesouro dos 
reis. Fernando o Catholico (segundo o que escreyeu 
poucos dias depois da morte do grande mooarcba , o 
seu admirador e amigo Angbiera) morreu tão pobre , 
que se não soube maneira de arranjar o dinheiro ne
cessario para vestir decentemente os criados que de
viam acompanhar o rnterro. Eis aqui a nolavel pas
sagem da sua carta (o) ao bispo de Tuy : « Madriga
« legium villulam regis tibi alias descripsi. Tot re
« gnorum dominus, totque pa lmarum cumulis ornatus, 
<< christianro religionis ampliflca tor et prostrator hos· 
« ti um , rex in rusticana obiit casa, et pauper contra 
« hominum opinionem obi it. Vix ad f uneris pompam 
« et paucis fa miliaribus prrobendns vestes pallatas, pe
<< cuni ro opud eum , ncque alibi congeslro , rcpertro 
<< sunt , quod nemo unquam de vivente judicavit. » 

Ranke, na sua dissertação úccrca das finanças hes- · 
panholas , t ratou dos embaraços pecuniarios de Carlos 
V (6). O engenhoso historiador completou e confir
mou com documentos novos as pro\'aS officiacs (7) que 
eu tenho dado da pouca quantidade de metaes precio
sos que as minas americanas e os supostos thesouros 
dos locas produziram. 

Um conhecimento mais exacto da historia da pro
ducção metalurgica ou da dcscubertu gradual de gran
des camodas metallicas no No\•o-1\Iundo, nos explica 

(4) A a1•aluação para a Grã-Bretanha applica-se á me
dia da produc~ão do ferro bruto Jurante os aonos 1828-
1830 (.IJJ'C11/loch, .Dict. o{ commercc, 183}, pag. 736). A 
som ma media é de G l i ,352 toneladas, ou 12, 149,487 quin
taes de Prussia . O dia metro de uma esfera ele ferro bruto 
para a producção de um anno seria por conseguinte de 185 
pés de Prussia, ou de 1G9 pés ele Pariz. O ferro bruto pro
duz , quanto é comerlido em barras, 517 cio seu peso. }lara 
a França, admilliu-sc como produccão, clurnnlc o anno de 
1835 (Resumé dcs trava11x statistiqius, pag. 61) 2,690,636 
quintaes mctricos de ferro brulo, = 5,227,906 quintacs de 
Prussia. Nos estados prussi:mos, segundo as cslatisticas of
ficia ~s, a proclucção de ferro bruto tio anno de 1836 foi de 
1,651,598 quintaes . 

(5) Pet,.i. 11/a,.t. Episl. lib. XXIX, n.º 656 (XXII(, 
Jan . 1516) Nove annos mais La rclc, os depositos estavam 
já esgotados cm Uispaniola. O assucar e o couro são só men
cionados como artigos de exportação. Tf"cs habcmus ab His
paniola 1iavcs ( cscrc1 e lambem Angh1era) saccarcis panibus et 
coriis bou111 01mstas (Epist. n.0 806, Cal. 1\lartu 152:>). Esta 
passagem é importante para a historia do eommcrcio , Yisto 
que a primeira cana de assucar só foi plantada cm S . Do
mingos no anno de 1520 . por Pedro Alic11;a. 

( 6) R:rnkc , F11frsten und Yocllier ,;ou S11d- Europa tit. 
1 , pag. 3-i7 - 355. 

(7) Ensaio político, til. III, pag. 361 - 382, 421- 428. 
A cJ:ploração das minar. não proàuz 3 mi lhõcs de piastras 
por ao no até t M5. O resgate Jc Atabovalpa elerou-se, se
gundo Gomara a 52,000 marcos ele prata , e os despojos (o 
suco dos templos de Cuzco), segundo Jlenera , a um \alór 
de 25, 700 marcos de prata sómente. 

porque a baixa Jo valõr dos melacs preciosos ou (I} 
que é a mesma cousa) a alça dos preços do trigo e 
dos outros productos indispensa\Cis rlo solo e da in
dustria humana, se fez sentir mais vivamente no mea
do do seculo dezeseis unicamente, e sobre tudo de 
1570 a 159:>. Foi só nessa epoca que as ma5sas de 
prata das minas de Tasco, de Zacatecas e de Paduna , 
na Xova-Ilespanhn, de Potosi , de Porco e d"Oruro 
na cadôa dos Andas peruvianos, começar~m a repar
tir-se de um modo mais egual pela Europa , a influir 
nos preços dos trigo~. da lã cm bruto, e dos produc
tos manuíacturados. O abrimento e exploração verda
deira das minas de Potosi pelos conquistadores hespa
nhoes data do armo de 1546, e o celebre sermão que 
o bispo Latimer pronunciou diante do rei Eduardo 
VI (8), e no qual exprimiu u sua colera contra a al
ça dos preços de todos os objeetos de primeira neces
sidade, data de 17 de Janeiro de 1ofi.8 . Todas as leis 
a respeito de cereaes , promulgadas cm Inglaterra de 
1554 a 1688 , revelam melhor ainda , se é possível , 
do que o preço dos cereaes, compi lado por Tleetwood, 
Dupré de Saint-1\faur, Garn ier e Loyd , a accumul
laçâo dos metacs. A exportação do trigo, como se sa
be , não é auclorisada senão quando o preço de uma 
certa medida attinge o limite determinado pela lei. 
Pois bem, este limite foi , no reinado da rainha l\Ia
ria , em 1554 , 6 schellings por quarter; no reinado 
de Isabel , em 1:>93 , quasi 20 schelliugs, e no anno 
de 160~, no tempo de Jaques 1, de mais de 26 schel
lings. Esta!> cifras são certamente de uma grande im
portancia, mas a sua explicação C:\Ígc uma circums
pecção particular, visto que o problema dos preços 
dos cereaes , a mesmo de todos os preços , é um pro
blema muito complicado, e que a legislação de cada 
epoca se ressente de opiniões lheoricas muito ''ariareis, 
da influencia da nobreza , proprielaria do solo, e olé 
da desegual accumulação de dinheiro e rnP.rcadorias 
em togares diversos. Alem disso, as mudanças ele tem
peratura (o calôr medio dos mezcs da primavera e do 
verão) que favo recem a cul tura elos cercacs 11ão se es
tendem simultaneamente por toda a Europa agricola. 
Os proprios progressos desta cul tura, o melhor em
prego das forças productoras du terra , modificam os 
preços. O acrescimo considcravcl da população e o 
desenvolvimento das relações commerciaes que dalii 
resulta, augmenlam o pedido de meloes. Assim , ao 
lado da medida que se busca e que se julga encontrar 
nos preços variaveis dos cereaes , devem aiflda met
ter-se em conta as duas grandezas que se pódem mo
dificar simultaneamente. A alça dos preços dos cercaes 
não exprime mesmo para um paiz tomado isoladamen
te o acrescimo proporcional da quantidade de ouro e 
de prata, do mesmo modo que nos não dá idéa does
tado geral da temperatura e (segundo a bypothese de 
um grande astronomo) da quantidade de manchas que 
o sol tem. Faltam-nos absolutamente dados synchro

(8) Jacol, 011 prteious metais, til. li , pai;. 7i. 
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nicos que abracem uma grande porção da Europa, e 
indagações exaclas leem provado que, na llalia supe
r ior, por exemplo, a alça dos preços do trigo, do vi
nho e do azeite foi muito mais diminuta (9) , entre o 
decimo quinto e o decimo sexto seculo do que se de
veria esperar l.t ' 'ista do que sabemos da Inglaterra , 
da França e da Hcspanha ( 1 O) , onde os preços dos 
cereaes subiram ao quadruplo e até sextuplo. Não se
rá inuti l mencionar aqui um resultado numerico fun
dado nos preços medios pelo espaço de quatorze an
nos cm toda a monarchia prussiana. Este quadro foi 
calculado com o maior cuidado, a meu pedido, pelo 
director da nossa repartição da estatística, o Sr. con
selheiro prinido Ilokmann. No anno de 1838, em 
que se compra, em Berlim, por uma libra de ouro 
15 9116 libros de prata pura, 1,61 t libras de cobre 
e perto de 9,700 libras de íerro, a libra de ouro, 
segundo a media de 18 16129 e 18 2F37, mie egual
menlc 20.79/~ libras de trigo. 27,655 libras de cen
teio , 3 1,7 l 7 libras de cevada , e 32,626 libras de 
a\·eia ( 11 ). 

(9) Giaurialdo Car<ti, oper. til. VII , pag. 190. Sai igny, 
Ge1chicht~ dcs Jlcchts, til. lll , pag. 567. Os documentos a 
respeito cios preços dos objectos na Europa mericl iona 1 re
montam sem nenhuma duvida ao dccimo quarto seculo, visto 
que em 1321, lllarino Sanuto apresentou ao papa João XXII 
a a\'alua~ão das despezas d'nma cruzada que de1ia des1iar 
todo o commercio do Oriente. ~esta a1·aluação das dcspe-
1as assim como nos preços de que nos falia Balduici Pego
lclti , o 'alõr cm prata das moedas é suscepli1el de ser de
terminado com mais cuidado do que até hoje o tem sido pe
las pessoas que se tem occupado da sciencia das mercado
r ias, e da historia do cornmcreio. 

( 10) Elcmcnein, nas J!lem . tle la Àcademia Real de His
tnria, til. VI, pag. 553. Os trigos de Yeneza custa,am cm 
Jlespanha, de 1406 a 1502, termo medio, 10 reae~: de 
17!13 a 1808, 62 rcacs, reduzindo a moeda dos mesmos 
quilates. Este resultado concorda com os dados ele Say so
Lre o preço cios cereacs cm França. ('fratado de ec1>nom1a 
110/itica, tit. 1, pag. 352). No tempo da Pucella de Orleans, 
no rein:1do de Carlos VII, o hectolitro de trigo (do pezo de 
72 k1l.) tinha descido ao preço de 299 grãos de prata. O 
preço mcdio, pouco tempo antes da dcscuhcrla da Ameri
ca , era de 2fi8 grãos; elevou-se já a 333 grãos em 1614- ; 
)10 reinado de Francisco 1, a 731 ; no de Henrique IV, até 
1130 gr5os de prata. Lavoisier achara que de 1610 a 1789 
os grãos se tinham elevado n'oma rl' lação de 11 30 a 1342 
grãos. No anno de 1820, um hectolitro cusla1·d, em Franca , 
iG IO grãos de prata, computando !l,216 destes grãos n'u;na 
libra, ou 0,489 kil. (Vide t;11nbem Letronne Considerations 
gcocrales sur lcs monnaiesgrccqucs , pag. 118 , 123). Uemon
tando á cdade media , encontramos uma alça no prcro dos 
ctrcacs . No tempo de Valentinianno 111 , no anno de 4i6, 
o heclolilro ' ale 341- grlios de prata, e no fim da republi
ca, no tempo de Cicero, subia a 528 grãos. Os resultados 
de Ourean de la l\Ialle dão preços ainda mais elevados (Corn
ptes-rendus <lc l' bistit ). 

( t 1) Eis a<1ui as hases deste importante dado; na repar
tição cstatislica de Derlim, registra-se, cada mez , os pre
ços no mercado das quatro principaes cspecies de trigo de 
todas as partes ela Prussia, e tomam-se medias para cada 
uma das pro,iocias, considerada em separado. De todas es
tas medias tiram-se, no fim do anoo, preços medios para 
todo o anoo, e da $ene deste~ pretos medios deduzem-se 

TBEATl\O DE D. MARIA II. 

AS TRES CIDR.\S DO AMOR. 

Sahiu á scena esta comedia, primeiro ensaio no ge
nero l'antastatico, do Sr. ,\lcndcs Leal. A lenda que 
foi tomada paro thema da nova compoc;\ção do auctor, 
que mais tem enriquecido o nosso thcatro moderno, 
é popularíssima, e lào delicada e rica de imenção 
que bem deixa perceber a sua origem oriental. 

O logar on<le naturulmenlc se pódem passar daquel
las maravilhas, não pódc ser outro senão essa Asia , 
onde os rios de pcrolas , as cascatas de diamantes , os 
thesouros encantados , os reis filhos dos astros e pa
rentes dos deuses são quasi uma realidnde. Nesta po
bre Eu ropa , velha, pobre , agiota, bypocrita e sem 
illusões, só se pódc conceber que teuhorn realidade as 
fnntazins ironicas de Dyron , e as tremendas illusões 
de Goethe. Tudo que sorri ó imaginação , tudo que é 
puro , lucido , radiuntc, só longe desta terra prosaica, 
e magoada pódc llorccer. - E' na Asia que o Sr. Men-
1les L<>al foz existir os personagens cnc:intados da sua 
comedia. 

A comedia, As tres cidras, não é uma romposiçl!o 
regular, regrada , medida pelas ,·clbas unidades ; -
quem pensa hoje cm fechar a sua fantasia em leis ab
surdas, e que contrariam a rerdadeira pbilosofia? -
esta comedia nllo é mesmo dominada pelas necessida
des de verosimilhan~a . -Como 5e poderiam acompa
nhar os sonhos populor<'s, ficando-se prezo á terra , 
que o Jlº"º rega de lagrimas, mas para onde não bai-

medias ele quatorze a·.nos, medias calculadas de tal modo 
que, entre os prcc:os dos quatorze annos subsequentes, sub
traem-se , de cada 1·cz, os dois preços mais elevados e os 
mais baixos, e sommam-se os dez restantes: o decimi des
ta somma é então considerado como o preço medio cios qua
torze annos que se tem considerado. Deste trabalho, que 
abraçn desde 1816 até 1837 , resultam para o alqueire de 
Prussia os va !ores seguintes: 
Trigo . .•. . . 1 thaler 23 silbcngroschcn 10 5\9 pfeur.ig. 
Centeio .. . •. 1 » 8 » 1 519 » 
Cevada . .... 1 » 28 » 8 119 » 
Aveia . . . •. . 1 » 2 1 » 8113 » 

Os ponlos correspondentes :Is quat ro espccics de cereaes 
são para o alqueire 1 libra de Prnssia (a 2 marcos de Colo
nia) 85, 80, 69 , e 62. A libra de ouro é a1·aluada cm moe
da de prata de Prussia em 439 Lbalers 11 silhergroschen 
6 Gj l 3 pfeunig. A composic:ão dos dois periodos 18 16J29, 
e 18 2il37 pro\'a uma bai"l:a dos preços dos cereaes nos Es
tadoi; prussiano~, de 14 217 por 100 para o lrigo; de 11 112 
para o centeio; de 12 para a ce1ada, e de 1 t 13117 para a 
a1cia; diminuic:ãu de preço que se de1·e attribuir, em mui
ta grande parle , ao acresci mo de prod ucção e melhor em
prego do solo. O progresso da cultura applica-lie aos cereacs 
que tem um 1alôr mais ele1ado. (Dieterou, Uebcrsicht des 
IYcrkchrs, 1838, pag. -i74). Eu considero aqui esta dimi
n~ição de preço como intcir?mentc independente da iollueo
c1a e curso dus mclaes preciosos. 

(Continua). 
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:ta nunca os olhos do cspirilo? -O poeta abraçou 
em toda 11 sua mng111l!ce.11~ia o conto popular; con
~enou-lhc o pureza prtmtltva, ti candida simplicida
de que o torna precioso; e sobre cllc bordou uma 
ironia pungente contra o mundo de hoje , e as suas 
infinitas miserias, e de~cnhou com incontestavcl per
feição um cometer i~nobil, rc1~ug11antc sim. mas pro
fundamente H:rdade1ro; é a mcarnaçuo do principio 
cia agiotagem , da cubiça crapnlosa, que ainda domi
na a sociedade europca. O judeu cobarde , que sobe 
a principe, que 6 senhor ab~oluto de um grande Es
tado, e que não esquece nunca a sua a\'areza , que 
conquista as fortunas de lrcs quinlos dos seus rnssal
Jos para ter ouro, que ama u'uma princcza não a for
mo3ura, mas o fio de pcrolns que lhe orna o seio, é 
um caracter cmincntcmcute verdadeiro, e que mos
tra ao vivo aqucllc Sancho de que nos falia o Sr. Gar
rett nas suas Viagens. O Sancho, aquelle Sancho que 
é o símbolo do r~oismo , da avl1rcza, <lo cu carnal, 
como diria um philosof'o, alli o leudes 110 judeu par
vemi, das Tres Cidras. 

O modo porque C'sla comedia f'Slá posta em scena, 
não 6 brilhante, não é mesmo perfeito; mas, para 
as circumstancias cm que se achn o nosso theatro na · 
cional , póde considcriir-se como rclati1•amente bom. 
/1.s visualidades nem sempre correm com a Yelocida
de nccessaria , o maqui11ismo é gros~ciro, as illusões 
existem mais na ima~inaçílo dos espectadores do que 
nas combinações mcchanicas do pa'co , 1m1$ ~cria pos
sível n'um thr.alro re~simamC'nlc construido' como é 
o no10 lbcatro, e com os recursos de que póde dis
por a companhia, empregar meios mais adequados 
para descm·oh·er o pensamento do auctor da comedia? 
Estamos que sim ; mas com ~ifficuldadc. 

Da execução diremos só , cm geral, que nos não 
desagradou, mas que está longe, muito longe da per
feição. 

Joti.o de Andrade Corvo. 

--
crmONI CA. 

Filhós, fatilts, sonhos e fritadas , 
GaJlinbas, porco, vacca e IJom carnei ro, 
Os perús li tostar no pnstellciro 
Seringar, deitar pós e laranjadas; 

Rabos pôr, empulhar e dar risadas, 
Gastar a bem comer muito dinheiro, 
Não ter mãos a medir o taberneiro, 
Com resteas de cebola dar gebadas; 

Das janellas brincar com toda a gente 
A hozina tocar , quebrar panelfas , 
Querer em uns trcs dias lamber ludo ; 

Não poupar arroz 1 nem cuscus quente, 

' 

Despejar pratos, alimpar tigellas, 
Estas as festas são do gordo cntrud!>. 

Fallou-te ainda outra pe~o, meu poeta (ossil An
tonio Serrào de Castro - que foi a que uos pregaram 
na chronica passada ! 

Se querem 1 êr um cscriptor empoado , seringado, 
e npupado dos leitores como os rapazes apupam um 
aebo de rabo-leva, é crirnrem-no de erros typogra
phicos , como nos fizeram na chronico do num. 32. 
l'rinsipalmente ao lermos aquclle improvisado estre
bilbo que lá pozeram, 

Niio ficámos homem , não , 
Com tamanho c1 salti1uo » ! 

E mais ainda, porque o dcsconehuvo ace.rtou logo 
de cair sobre uma poesia de pessoa tanto da nossa 
respcilosa alfcição. - Referimo-nos ao hymno da in
dustria feito pelo Sr. Castilho. cm S. ,\liguei. Tinha
mos maudado copiar nma quudrn só, a do cstrebilho, 
veio lá uma carrapato, agora irão duas das quadras: 

" Mar e terra , ar e céu , tudo lida, 
Deus a todos poz luz e <leu mãos , 
Lei 5uprcma o trabalho é na vida: 
Trabalhar, trabalhar , meus irmãos.>> 

O eslrehilho é este : 

<r Trabalhar, meus irmãos, que o trabalho 
E' riqueza, é 1irludc, 6 1·igor, 
D'c11ln; a orcheslra da serra e do malho 
B'rotam rida, cidades, amor. 11 

Agora digam se ndo é isto um bcllo hymno ao tra
balho, e uma eloquente proclamaçüo contra a ociosi
dade? 

Dos outros erros niio foliaremos, silo em geral pou
co acreditadas as ena tas, e nllo só entre nós , em to
da a parle é assim; e se não leiu-sc o cxcellente nr
tigo do Filinto francez. Charles Nodier, intitulado : 
Les i11conuenie11s ct'unc [aute d'imprcssion, onde clle 
refere, entre outrns anec<lotns, a da cxcommunhão 
que foi lançada ao poeta Jean Doncfons , porque n'u
ma imprecação virulento que clle fez a um dente po
dre, n'um poema latino, os compo8itores, em lugar 
de Dens pozeram Deus. A nós tambcm cm certo ar
tigo politico, no qual tinha mos cscripto - questões de 
la11a caprina, compozeram clle~ - questões de dona 
Catrina. Estes agora , no mnlfa,lada chronica de que 
foliamos, em vez de «olhos nymphaticos » pozeram 
cc lymphaticos ,, , o que acreditamos nos não attenuará 
o elogio, pois ainda que na linguagem vulgar, se fi
que enlendendo que silo olhos chorosos , se alguem 
lhes vir correr as lagrimas, poderá aO'oitamente ex
clamar como certo poeta de bom gosto: -

Quem vos 1 é chorar , scn hora , 
Dirá que choic e faz. sol ! 

\ 
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Erratas â contra-ode é que não poremos; a estas 
horas já ella tem dado contas na presenta d(l critica 
domiciana do nosso cC1llega pharolista - S<'ria tempo 
perdido. Diremos apenas que nos saiu mais feia e car
rancuda do que era no~so intento : foi meramente um 
ensaio sillographico, cm que temos poucas tcnçõcs de 
vroseguir : e tnílÍS diremos, que se nos lembrasse a 
tempo lhe poríamos o seguinte rabo-leva: 

O que a musa aqui delira, 
E' pela , brinco e risota , 
E' mofa , vnia e chacota , 
E alguns dirão-é mcotira. 

Ora o que é neces~ario é que nós mutuílmcntc nos 
conrençamos, de que isto vai já excedendo os limites 
de uma loleravcl competcncia , que não só deve des
agradai· ao publico, mas que ali!, pelas allusões sub
t is de que usamos, se torna <lSla parte da chror>ica , 
uma espccia de 1< sessào se('reta » para ocommum dos 
leitores, os quaes não podem ler similhantcs « chro
nicas cm cifra», e tecm direito de pedir ao Pharol 
que allumie para todos os la<los, e á Epocha que sa
tisfa\a, nesta pendencia, â sua Cl}mologia grega . Pela 
nossa parte estamos proinplos , reconhecendo o collc
ga , que nos não aco,·ardamos, e que lhe podia mos 
lembrar aquelles dous :irtigos constilucionaes do rodi
go do \Yhist , a saber: com poucos tninfos não se 
tru11f a : quem 1·epu:ra quer cortar - que tcem boa ap
plicaçilo para o caso, como a sua prespicacia lh'o ha
rnrá feito já comprehender. 

Estamos pois dispostos (mos ainda não nos obriga
mos) a dar tregoas a esta satyrica peleija, dizendo, 
pouco mais ou menos, com o ratão do Couto Guerreiro: 

Deixaremos rimar os doii rapazes 
Que são d' outras materia11 incapazes; 
Em quanto andam com isto na lembrao\a 
Escusam d~ inquietar a vizinhan\a. 

Agora passemos a mencionar muito rapidamente al
gumas noticias que temos retardadas , e que por isso 
lhe fizemos uma especic de escnbeche , algum tanto 
avinagrado, para excitar o nppetite. 

Em primeiro Jogar accusamos solemncmente o em
presario do theatro lyrieo e subsidiado, por ler ex
posto a deusa V enus, e o argonauta Vasco <la Gama 
a uma tremenda palcada , na celebre dan\a alcunhada 
de Ilha dos Amores, onde poz Yenus por Tcthys ! 

Quem tal diria! Vcnus que até lcrou palmas n'a
quelle clivertissement comcc:ado no real ·theatro de 
Tcthys e Pcleo, quando clla tirou Pliris do lan~o a 
Palias e Juno, faze-ln agora o sovina do mestre Vi
cente passar por sim ilhante desfeita! 

Vasco da Gama que teve a coragem de interrom
per o gigante Adamastor, por lhe estar !'aliando fóra 
da ordem , como costuma o reverendíssimo deputado 
Pontes. que o fez chorar como uma creança quando 
'ê o papão, e o obrigou a tornar-se a s11mir nas on-

das, - este homem resuscitou-o il signor Corradini 
vestiu-lhe uns réles trajos de peralta , mctteu-o cn~ 
trc uma frota de coristas com o uniforme branco do 
asylo de mendicidade , e a\ulou tudo isto contra as 
sobre-sollas da platea, que estiveram a batucar eslte. 
pilosa mente por mais de dez minutos! Não sabemos 
como não sairam d'alli todos dcspalmilhadqs. 

Como não hão-de succcder d'cstas e d' outras, se 
n'aquelle thcatro não ha rei nem roque. Querem sa. 
bcr uma? Contam-nos que quando se tratou de pôr 
cm sccna a tal dança , se passúra entre o empresario 
e o aderecista o seguinte dialogo. Falia primeiro 0 
aderecista : 

- Como se ba de vestir a V cnus? 
- Yá nua, que é como a trazem as melhores pin-

turas que cu tenho visto. 
- I~ as nymphas? 
-Tambem nuns, porque o Camões diz lá que el-

las estal'am-sc banhando. 
- E os soldados da frota de Vasco da Gama? 
- Nus , da mesma maneira , porque tecm de se 

atirar ils agoas para agarrarem as n} mphas. 
A' Yista deste bello programma, espera\'amos que 

a dan\a se parecesse com a antiga procissão dos nus! 
mas não, vinha pcor, muito pcor, ' inha tudo masca
rado como para um baile de entrudo. 

Nlio contentes com isto arranjaram outra panroiça
da cm que entravam uns corcundas muito bezuntões, 
dança que tambem foi corrida a patcada. Oude dia
bo o prenderia o tal o Sr. Viotti chorcographia? E' o 
mu ior podão que nos tem cá vindo - e os jornacs 
d'Italia a fazerem-lhe uns elogios que ninguem aqui 
lhe póde fazer, excepto os \apatei ros. 

O Barbeiro esse mi soffrirnl; a Sra. Corsi desem
penha hem a a ria <lo m taplan, e é merecidamente 
applaudida . O Sr. Volpini fez uma tranquibernia com 
o Sr. Daldanza, a respeito do seu beneficio, e ambos 
se fartaram de zombar com o publico - pois olhem 
que lh'o não merecia. 

A Sra. Ilussola no seu beneficio não teve retrato 
nem rumos de paschoa ... mas teve uns versos tão bi
carnnlws, <1ue é impossível que nilo inspirem trinta 
odes aos facundos rcvistciros do l'harol. O que ella 
dan~ou muito graciosameute foi a Yivandeira. Enten
demos que mctleu a Sra. King n'um chinello. Basta 
só um requebro que ella ahi foz para a immortalisar 
(nos folhetins, já se sabe) , e á Yista do qual nos lem
brou applicar-lhe os seguintes vcrsinhos de um mali
cioso poeta hespanhol : 

Mi Cachucha , por la mar 
A todos vientos camina, 
Pero nunca va mejor 
Que cuando va de bolina. 

l\Ias não estejamos a dizer mal deS. Carlos- porque 
alli hn uma Helena! Os gregos e troyanos já viera~ 
as mãos: houve a semana passada sôco \'elho na cat· 
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'J3 e no picadeiro. A <lila llelcn:i, olhem que não (: a 

»De Jupiler e Leda torpe Glha 
»Que fora oa bclleza mara\ilha; 

pelo ?ontrario,. não tem nada de .bonita - 6 n Sru. 
Grest1 ! O motivo desta guerra fo1 lcrern-lho pedido 
alguns cavallciros amadores da sua bclla voz (sómen
te) licença paro lhe mandarem tiror o retrato, e ella 
ter dado egnal l>ermissào, ou suppomos que a priori
dade , a outros cavalheiros que egualmcnte estimam o 
seu mcrito arlistico. Já se \ ê que a qucsl.Jo é apenas 
de precedencia. ~ós entendemos que a Sra. Gre)ti se 
bou\'C com pouca delicadeza, mas os << dillentaoti >> 

oão lhe devem pagar na mesma moccla , e por isso se 
diz que clfcclin1mcnte os dois bandos vão mandar fa
zer o retrato, pani o que se estão aparando os lllpis 
bem conhecidos e ncrcditados dos Srs. Guiglielmi e 
Santa Darbara. Quem lucra nisto é o carão saloio da, 
aliás cxcellcnlc, prima donna. 

O tlteatro portuguez apresentou-nos com grande 
fausto as 1'res Cidras, do Sr. Mendes Leal , peça cm 
que a bcllcza dos conceitos, e lances engraçados ~e 
acham pcrfcitamante combinados com a bizarria das vi
sualidades, e outras extravagancias proprias do car
naval. E alé achamos acertada a escolha, porque sen
do prohibidas as laranjadas, o theatro novo joga o cn
lrurlo com ciclrns. 

O Gymnazio foi mal succed ido com o Velho namo
rado. O Sr. llrnz :\farlins, fadado como Shukspcarc e 
J\folicrc a representar os seus proprios dramas, vai 
cada \'ez mais fazendo attrabir a este lhealro tJ concor
rcncia que o de\'ia victoriar ao de D. J\ltJria II. Cou
sas nossns ! 

Para darmos conta dos bailes , soirées e concertos 
philarmonicos, que leem balido nestes ultimos dias, 
era preciso mcltcrmos mais uma folhri d'impre,são. 
Entre lodo•, os mnis lournveis foram os r111c ~<' deram 
em beneficio dos progres•istas nccessitudos, no hotel 
de Bragança, e doi; rea~stas pobres, no palacio dos 
marquezcs d'Abrnutes. O mais notavcl porém foi o do 
marqucz de Yallada , que se suppõe nilo sorú excedi
do este nrmo , nem pelo do marqucz de Vianna (m as
qué) , tanto na qualilica{'ão da concorrcncia , ri<1ucza e 
archeologia arislrocratica , como cm ludo o mais. A 
Retista n'um mimoso artigo que dedicou a esta fcsti 
\'idadc, e:-..alta entre oulras joias de preço, que men
ciona, uns camnfi·us que, como diz, nunca \ira similban
les. Acreditamos. Entre tanto a nós lela-nos mais os 
olhos (que nào são lá dos pcores) uma memoria boni
ta com a sua rosa de Japão no peito, do que uma 
velha de 70 annos com um camafcu de 12 contos de 
réis. Em tempos de communismo é uma cousa hem 
Pllrigosa . Safa ! Ainda não ba muitos dias que nós le
mos 11 'um jornal de Parit, as seguiutcs palarras allu
s1n1s a um famoso collar com que se apresentou cm 
certo baile a princcza de DemidofT: Chaque pi erre de 
•!m collier (1rai1 la fortune d'un poete. Veja m lá se 

uma rosa do JapJo, ou mesmo de cera ... aguçaria 
tanto o appetite republicano. 

A Liga poz a ngulha no canto á espera da appro· 
vaçüo dos estatutos. O Pltarol, n'um longo artigo, 
fez no num. 44 os mais lugubres vaticínios sobre esta 
esperançosa sociedade , que achamos infundados; mns 
a fina l foz-lhe justi{'a confessando que ella perdeu o 
prestigio- isto é, a opparcncia phantastica, arteira 
e illusifa que alguns lhe altribuiam. Assim devemos 
intender portngurzmente li pala\Ta prestigio, porque 
não podemos tolerar que um jornal que se arvora cm 
critico-mór , use da dicção encarapinhada ela Vo.: do 
Baca11ga e d'oulros que tacs. 

Ainda bem não tinhamos acabado de tirar o chn· 
pcu , cumprimentando o Zacuto, quando nos apparcce 
o Esculapio , outro jornal de medicina!, porém mais 
pequeno , assim do tamanho de um panninho de bar
ba, mas tnmhcm com seu folhet im. E foi o melhor 
que lhe achamos (seja dicto seja olfensa dos artigos de 
riba, porque nimln os nno lemos segunda vez). A in
troducçào essa está bem laconica e boa - parece mes
mo uma visita de medico cm Jcttra redonda . Do titu
lo é que niio gostamos; porque Esculapio, ou é uma 
ficção (vulgó mentira) , ou se existiu, foi crendo por 
uma cadella (lid. Creuzer, Guignaud e outros), o que 
de certo lhe ha\ ia de pegar o scstro de dar a sua den
tada. Ainda moi~ , aqucllc maroto foi o pae da medi
cina cmpirica, segundo diz lllinio o fossil, e por 
isso sentimos <JUC um jornal tão serio, adoptassc simi· 
lhante titulo. Porque lhe 11lio pozeram antes Averroes, 
que era para vermos um mouro brigar com um ju
deu , o Zacuto? l\las já agora seja bem vindo , não o 
engeitamos por isso; já J(I \•ão aquclles tempos de que 
falla Strabão dizendo -que os lusitanos não queriam \êr 
medicos \1cm pintados. l\"ós então temos tanto offcclo 
a esta classe, que parece mesmo que uos deram fei 
tiços. 

O Zacuto ,·a i indo bem : agora os folhetins é que 
vão descaindo cm massadores. O'lé senhora de X , 
que é isso, Já lbo vai chegando o azebre? DC comsi
go n'algvm mealheiro das almas para ''êr so se lhe 
descobrem mais os cunhos ! Fez-nos c5pecic este dilo 
do X no num. 3 : Esta cdadc mata-me. Do que era 
pois será esta de X? Se é moeda antiga, então vá ás 
lições de numismatica da Bibliotheca, que ahi se lhe 
dirá a que reinado pertence. Tambcm lhe pedimos 
que desista do proposilo de desinrar da gramma o ltr
reno scienti(tco, porque o collega Bra.: das Tisanas não 
ha-de gostar que o Sr. vá fazer lc\'antar o preço á dita 
hena. Amcuise, amcnisc os seus folhetins, porque na 
verdade du,·idamos que haja ahi me.clico que lhe ex
ceda na corrccçno e opulcucia de linguagem. Crcaàor 
do folhetim me<liciual á\'u11te ! rataplan, rataplan, ra-
taplan ! · 

Na ultima chronica E-lo Nacional do Porto, lemos 
a seguinte estatistica daquclla cidade: 

Xamoros acabados ........ ... ... 10:; 
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Ditos começados . . . . . . . . . . . . . . . 14 
Arrufos. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . '20 
Casameotos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . O 

etc. 
Por cá é o contrario; os namoros de «primeiro in

fancia » oontrnhidos nos ultimos l>liiles e philarmoni
cns nllo tem couto. Namoros velhos, em ubundaucia. 
Arrufos aos centos. Casameutos lambem não tem fal
tado. De que ha graode est'acez é de chelpa para os 
cnxovaes. 

O verdadeiro succe•so da sema.na porém forem os 
concursos. Primeiro o da ~ubstiluição das cadeiras de 
a~tronomin e navegai;ão da escola naval , CQ11corrente 
unico, o Sr. João Braz d'Oliveira, Geou approvudo. 
Graude poJcr o da perse\'erança ! Era este, julgamos, 
que o oitavo co11curso que este cavalheiro lenta''ª, 
mas vingou a porfia. Damos-lhe os parabcns, uào só 
pelo seu saber, mos pela sua coragem. 

O segundo foi o das cadeiras dl' ph1losofia doe; ly
cêos de Lisboa-concorrentes os Srs .. \morim \"1an
ca, ,\ragão l~crrca, e Guedes. Tres bnchareis, dois 
c111 n'lathematica, e o ultimo em direito. O program
ma era uma lastima , e os proprios exa:ninudorns es
ta, ilm vexados por ter de o cumprir. Ari~larchos <lo 
J>lwrol ! porque nllo \'oltais para estas cousas di: sub~
tanci;i a rns~a e merilhadora ccnrnra? Íl.•"u~l<•-\O~ o 
<'onselho superior de in~trueçiio publica, <jll\' é o réo 
clt.,~.1s zornbu rias feitas ao c~ta<lo ilttua 1 1las ~ricncias 
<' dos novos rnctho<los de ensino? füt;.telai~ · :. pc11111-
lc as nossas odes, e poupais r~tcs s.i\.iq. 1· 'l··J c·s
cre1 <!m cousas como a Poetica para tlSIJ r!a t~ u!as , 
e apprornm a ~rammatica de ~hintc\ero1., 'I'": il da 
for~a de 300 Lobntos? Respondci-nb;.? 

~fas vamos ao ccncurso. 
O Sr. Aragiio (sensualista) esgotou 11 pacien l exPm

plar do Sr. Ta1c.1res, e deu-nos a couhco·r Ul! s .• be 
mi.nto 1 mas nilo de philosofia. Se11timos ou1, -lhe ne
~a r á Divindade d altributo da misencor-l1u porque 
11111da que sua senhoria seja, como é, um t., roem jus
tissimo e tah cz immaculado, rle1·ia lembrar-~e de que 
bu mtiíto peccudor neste mundo que se 11ão fia ~~ n<lo 
ua di1·ina mis<:ricordia. 

O Sr. Guedes (espirituafüta) referiu com singeleza 
e sem analvsc, a l1istoria das diffcrentes es;;olas pb1-
Josophicas. 'sobre o mcthoclo d'c11si110, e da~ outras 
partes do prot(ramrna , <liscorrcu com muit? co11l~c
cimento e :,cusalcz. Fez todas as provas ~c111,fatoria
mcnle para o destino a que se propõe. 

O Sr. Amorim (idealistu) na historia ila philoso
phia foi profundo, amplo, annl}tico e supcnor aos 
outros candidatos: mas em tudo o mais f.1i tiio va
cilante , incen~cquentc e confuso, que na 'rrd11de foz 
v1111a \er um cn;;enho pbilosophico bo 1\0tavcl, pe~
<l1!r-~c e sumir-se entre ~ingulares op~i:cs e detim
çôcs qtte mal se poderão su>lc11tJr. 

Quau!o á di~scrtaçào oral, parece-nos q nenhum 
satisfez° j cxplctatrva do au<füorio, nem ti ':, proprios 

recursos de que tinham dado provas. Como não Ito
via de ser a~sim, ~e o programma mJndava que a 
dissertação oral fossr foita em acto cout!nuo, i.ubre 
um poulo tirado á ~orle! .Nunca vimos isto em parte 
nenhuma. 

Cumpre-nos por ultimo dizer, que <> principal exa
minador o Sr. Tavares, mostrou neste acto tão bons 
conhecimentos philo~ophicos e ta 1 noticia dos auctores 
da scieocia, que deixou a todos captivudos do seu pro
\'citoso estudo. Acresce a isto, quP. tem uma tal luci
dez, mcthodo e prcspicucia no interrogar e questiunar 
os c1.1ndidutos, que dfl gra11dc realce á sua proficiencia. 
Lisoujeu mo-nos de poder affian\ar que esta nossa opi
nião foi confirmada por pessoas da moior com peteocia 
que a~sislirom a este acto. Assim podcsscmos ter di
to de outros estudos do mesmo Sr., perque nada nos 
repu~11a tanto como o ter de censurar. 

Ahi ''ai agora uma corla do Grammaticus Lusita
nus tJo mal tratado pelo Pliarol. E' parle em latim, 
e parte julgamos que cm turco. Só por pr~a d'entru
<lo é que se podia escre,·er ao Pliarol cm latim, e 11~ 
outra lingua. 

Ei-la: 

Grammatfrus Lt1sitanus PUAR1.ümscriptoríbus S. D. 

Ho11ori mihi duco, littcrarnm rcipublicae pr:irs
tautissimi censores , bane ad vos <jua!cn cumque oin
tiunculam miltcre, qua me defe11dcre ~um couatus a1l
versus vcstras, de meo slud10 in gra11nH1L1ccu ac \t'1'· 

naculi sercnonis incorruplam siuccrilalcm, vcllicalicnc~. 
Jn liujus ~a!tem pan ul;e commc11t tioni,; dicti .. nc, 

nilu l \Os, ma;i~tri <l ct1~sirni ac lcp1<li)simi , Íll\'Cll

turos arbitrar, quod c1·nsoria \Írgula 11olctis; SÍfJUl
dcrn cloculio mca in hacce subjrctiJ oratiuncula nou 
minus cst veslrac clocutionis similis, quam a11ua simi
lis e~t a11ure, lac lucli, 01uum º'º· 

\'a\ele, et pergitc 11in·i{!antibus nocturnam pracbrre 
facem, ct nobis, quaesumus, in tencbm ambulant1bus 
supientire vestrre lume11 ne subtrahatis. 

Conimbricre ldibus fcbrnarii. M DCCC XLVIllI. 
Xugda<lutom binlrt cu<leu Bssrm smpi-eam endu ~o 

opam usa reeaepg ms aige aims mom~o erpuo qre ot 
nlreç01goem ontasc, raoalieh laecel rlnnno cfa1goisn~ 
11 or po Maa taeom$/g uycts (1} li« ai a1tus ssot. nl1s 
deac reppalnrac ie uod cuodiJtt a3va<ln thunoa ar Lal 
cdc ire ~rloo Slon sura lu td i e coi 111111e scatr ulcl[ 
niiprpl nmoc den hürE soec raurnu muo tara q~t auls 
m1goo iiaita (2) e.s or.icm um crc 1!-!-ecm josomi<l o3o 
ccJeue oun is?úu gaca lldaq mep ectis nng riox dul 
udidn on. 

Grammaticus Lusitanus. 
Pedem-nos que roguemos ao X do Zacuto que es

crc~a um folhetim sourc o perigo du mossa de estalos. 
( J) Lex. Cobalislicum. (2) Apu.I f'ilrnL .Elys. 

JJarão de Alfe11i111. 


